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Cobertura plástica: Contribuição para a melhoria da qualidade dos vinhos?
Geraldo Chavarria 1, Henrique Pessoa dos Santos', Mauro Celso Zanus', Cristiano Zorzan"A sanidade das uvas é um aspecto
importante na definição da qualidade dos
vinhos. Esta é relevante por que algumas
doenças fúngicas, além de prejudicarem a
produção das uvas propriamente dita, afe-
tam a qualidade do vinho, durante o pro-
cesso de vinificação e no produto final,
acentuando odores indesejáveis e acéti-
cosoUvas com Botrytis cinerea, por exem-
plo, contêm tirosinases e lacases, que são
enzimas responsáveis pela oxidação en-
zimática dos compostos fenólicos, preju-
dicando a cor, o aroma e o sabor dos vi-
nhos.
A utilização da cobertura plástica (CP)
impermeável sobre as linhas de cultivo
proporciona alterações no microclima da
videira, diminuindo a água livre sobre fo-
lhas e cachos e faz com que a incidência e
a severidade de doenças, como podridões
de cachos, sejam diminuídas, uma vez que,
a água é o elemento desencadeador do
processo de infecção.
A Embrapa Uva e Vinho firmou parce-
rias com a Universidade Federal do Rio
Grande do sul e a iniciativa privada (Viní-
cola Giacomin e Terra Toledo Cobertu-
ras) a fim de avaliar os efeitos que a utili-
zação de cobertura plástica têm sobre di-
versos aspectos no vinhedo, dentre eles:
microclima,brotação,produção,matura-
ção e qualidade enológica. Sendo assim,
experimentos foram realizados em vinhe-
do da cultivar Moscato Giallo coberto e à
céu aberto nos anos 2006 e 2007.
Em relação aos aspectos enológicos
estudados, no primeiro ano de estudo foi
observado que o mosto do tratamento com
cobertura plástica impermeável apresen-
fisiológicos da maturação, solo, clima e
práticas agronômicas. Embora não se te-
nha observado diferenças significativas
entre as concentrações destes dois áci-
dos, uma tendência a maior concentração
dos mesmos no mosto das uvas da área
coberta foi evidenciada. Este fato mais vez
aponta as diferenças nos estádios de ma-
turação entre as áreas cobertas e desco-
bertas.
A acidez condiciona a estabilidade bi-
ológica, a cor e as características gusta-
tivas dos vinhos. A acidez do mosto e do
vinho pode ser avaliada através da deter-
minação do pU, da acidez total e da con-
centração individual dos ácidos orgâni-
cos. A cobertura plástica não afetou a aci-
dez total, e os ácidos tartárico e málico do
mosto, embora o pU tenha sido menor. Esta
diminuição do pU pode ter sido afetada pela
menor quantidade de cátions de potássio.
Foram observadas diferenças signifi-
cativas em relação ao rendimento do mos-
to no processamento (prensagem), sendo
estes superiores a 7% das uvas provenin-
tes da área coberta. O maior rendimento
obtido nas uvas da área coberta possivel-
mente tenha relação direta com a maior
massa das bagas que foi observado. Esta
maior massa denota, possivelmente, um
maior conteúdo de água nas bagas. Cabe
ressaltar que nos dois anos estudados a
cobertura plástica incrementou a produti-
vidadeem 16,39% e39,15%,noprimei-
ro e no segundo ano, respectivamente.
A cobertura plástica pode favorecer a
disponibilidade hídrica para as videiras, já
que esta, diminue a demanda evaporativa
não foi diminuida. Isto pode ser atribuído
à menor quantidade de potássio no mosto
de uvas cobertas. Mostos com menores
quantidade de potássio diminuem a preci-
pitação deste elemento com ácido tartári-
co na formação de bitartarato de potássio
e com isso mantém a concentração destes
ácidos mais elevada. A liberação do K da
película na fase de maceração é um dos
principais fatores responsáveis pela redu-
ção da acidez e aumento do pH no vinho.
O pU é uma das características mais im-
portantes do vinho tinto, pois além de in-
terferir na cor, exerce um efeito pronun-
ciado sobre o gosto. Vinhos com pU eleva-
do são mais suscetíveis às alterações oxi-
dativas e biológicas, uma vez que o teor de
dióxido de enxofre ativo é proporcional-
mente menor. O pU do vinho do tratamen-
to coberto foi significativamente inferior
da mesma forma que o mosto.
A quantidade de minerais no vinhos
pode ser influenciada por fatores como a
fertilidade do solo, as práticas de fertiliza-
ção, estado hídrico da planta e as condi-
ções de vinificação. De acordo com os re-
sultados obtidos na análise dos minerais,
no cultivo convencional foram observa-
das quantidades significativamente supe-
riores na maioria dos minerais (K, Na, Mg,
Mn, Rb e P). Estes maiores teores de mi-
nerais foram confirmados também na aná-
lise de cinzas do vinho. A concentração
média de K foi 43% menor no cultivo pro-
tegido. Em algumas regiões viticolas,
como na região de Santana do Livramen-
to no Rio Grande do Sul, o excesso de po-
tássio associado a baixa concentração de
ácido tartárico pode ser indesejável por
influenciar no aumento do pU do vinho.
Esta menor quantidade de minerais
nos vinhos do cultivo protegido, está re-
lacionada a mudança que a cobertura
plástica exerce no microclima e conse-
qüentemente diferenciação na absorção
de água pelas videiras. Como já foi abor-
dado anteriormente, ocorre uma diminui-
ção na demanda evaporativa, que pode aI-
çançar até 9% dependendo do horário
do dia. Este fenômeno associado ao défi-
cit de pressão de vapor é o "motor" res-
ponsável pela maior ou menor absorção
de água pelas plantas. As videiras cober-
tas perdem menos água para a atmosfe-
ra e desta forma absorvem menos água.
Como decorrência do menor fluxo de
água pela planta realizam uma menor
absorção de minerais.
As taxas de incremento de açúcar nas
bagas, de modo geral, apresentam-se me-
nores que as taxas de degradação de áci-
dos orgânicos, já que os níveis destes no
mosto tiveram comportamento diferencia-
dos se comparados ao cultivo convencio-
nal. Possivelmente, a alteração do micro-
clima, principalmente pelo aumento das
temperaturas pode acelerar o metabolis-
mo e a degradação do ácido málico. Con-
tudo, o acúmulo de açúcar tem influência
não só da temperatura, mas também da
radiação solar. E como a cobertura res-
tringe em até 55 % a radiação no nível
dos cachos, pode haver um decréscimo na
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tou uma menor quantidade de açúcares
redutores, sugerindo que as uvas deste
tratamento não alcançaram o mesmo es-
tádio de maturação das uvas do cultivo con-
vencional. Este fato se deve a interferên-
cia da cobertura no processo fisiológico
de maturação. Ao longo das avaliações
realizadas a campo, foi observado que a
cobertura plástica acelera o processo de
brotação pelo aumento de temperatura que
proporciona, entretanto, atrasa o proces-
so de maturação a partir da mudança de
cor das bagas em função da diminuição
da radiação solar (-55 %). Em função dis-
to, destaca-se a necessidade de que a co-
lheita das uvas cultivadas sob cobertura
plástica devam ser retardadas para que
possam atingir a máxima maturação.
As concentrações de ácidos tartárico
e málico estão relacionadas com aspectos
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próximo ao dos seI vegetativo, em função
da restrição da radiação e do vento. A
menor demanda evaporativa propicia uma
melhor condição hídrica para as plantas, o
que pode favorecer a quantidade de água
nas bagas e influenciar no aumento de ta-
manho e massa.
Em relação as características físico-
químicas do vinho, foi observada uma me-
nor graduação alcoólica e maior acidez
total nos vinhos da área sob cobertura
plástica. Este fato esta associado a condi-
ção de maturação em relação ao cultivo
convencional, como foi destacado pela
menor quantidade de açúcares no mosto.
Durante a vinificação a acidez total do
mosto tende a uma diminuição no vinho.
Nos vinhos do cultivo convecional esta
diminuição foi constatada. Todavia, nos
vinhos do cultivo protegido a acidez total
Figura 1. Diferenças nos níveis de incidência e severidade de podridões nos cachos da
cv. Moscato Giallo em cultivo protegido (A) e convencional (B). Destaca-se que esse
aspecto da uva no cultivo protegido foi obtido com uma redução de 89% na aplic~ção _de
fungi-cidas, comparado com o cultivo convencional (foram feitas apenas duas aphcaçoes


















Com aval e participação das
principais entidades do setor, o
FAHé uma ótima oportunidade
de atualização e reciclagem. Um
evento voltado para todos os
agentes da cadeia agrícola
produtiva. São maís de 600
particípantes oportunízando
palestras com especíalistas e
técnicos do Brasíl e do exterior.
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taxa de incremento de açúcar ao longo da
maturação. Os álcoois superiores no cul-
tivo convencional apresentaram uma ten-
dência de ocorrência de valores mais ele-
vados em função do diferencial da matu-
ração das uvas. Contudo, somente a soma
dos álcoois superiores foi significativa-
mente maior nos vinhos do cultivo con-
vencional devido, possivelmente, a maior
quantidade de açúcares das uvas.
O índice 420 foi menor nos vinhos sob
CP, indicando que estes apresentavam
menor intensidade de cor amarela. Neste
caso, para vinhos brancos e jovens, su-
gerindo que estes vinhos apresentaram
menor quantidade de oxidações possivel-
mente relacionadas a sanidade das uvas.
Desta forma, vinhos brancos e jovens,
produzidos com uvas com maiores quan-
tidades de podridões de cacho poderão
apresentar um índice 420 mais elevado.
Contudo, estádios de maturação mais avan-
çados também podem estar associados à
colorações mais intensas. E as uvas do
cultivo convencional estavam mais madu-
ras se comparadas as cobertas.
Os valores de acidez volátil foram de
3,3 e 8,0 meQ.L·1 para as áreas coberta e
Figura 2. Deta-








adequada sanidade das uvas, as quais
apresentaram uma menor incidência e se-
veridade de podridões de cacho, sobretu-
do de podridão ácida que é a principal cau-
sadora deste defeito no vinho (Figura 1e
2). Na avaliação dos compostos voláteis
dos vinhos foram observadas quantida-
des médias de acetato de etila de 23,4 e
30,8 mg.L:', para a área coberta e desco-
berta, respectivamente. Sendo estes valo-
res significativamente menores (-38%).
Esta diminuição ressalta a sanidade das
uvas provenientes da cobertura plástica,
já que esta substância se trata de uma
marcador desta característica. As uvas
cobertas apresentaram uma diminuição
considerável da incidência e severidade
de podridões de cacho. Possivelmente, a
melhoria da sanidade das uvas seja a me-
lhor contribuição que a tecnologia de pro-
teção das videiras possa aportar para a
obtenção de vinhos de qualidade.
A análise sensorial dos vinhos elabo-
rados com uvas provindas de cultivo pro-
tegido mostrou que estes vinhos apresen-
taram uma melhor qualidade de aroma e
maior nitidez, que se trata de uma carac-
terística de melhor persencão dos atribu-
(Figura 3), em função da menor incidên-
cia e severidade de podridões de cacho (Fi-
gura2).
Considerando que a 'Moscato Giallo'
é uma cultivar de característica aromática
acentuada foram realizadas avaliações do
efeito da cobertura plástica sobre a sua
potencialidade aromática, já que sabe-se
que a cobertura plástica diminui a radia-
ção e esta pode afetar a síntese destes
compostos. Contudo, não foram observa-
das diferenças entre os precursores de
aroma de uvas cultivadas à céu aberto e
sob cobertura plástica. Sendo uma evi-
dência de que esta restrição de luminosi-
dade não afetou tal síntese.
Nas duas safras foram realizadas aná-
lises sensoriais com estes vinhos pelo
painel de degustadores da Embrapa Uva e
Vinho, nestas avaliações foram observa-
das menores notas relacionadas a odores
indesejáveis e acidez volátil, e maiores
notas sobre nitidez e qualidade de aroma
nos vinhos provindos de uvas cobertas.
Até o presente momento muito se
avançou no conhecimento dos efeitos da
cobertura plástica sobre a comportamen-
to da videira e a qualidade dos vinhos pro-
duzidos, porém mais resultados serão ob-
tidos com as avaliações do vinhos da sa-
fra2007.
Os vinhos obtidos do cultivo protegido
tiveram um benefício em relação a me-
lhor condição sanitária das uvas, sendo
evidenciado nos menores níveis de aceta-
to de etila e acidez volátil. Por outro lado,
apresentaram menor graduação alcoóli-
ca. Contudo, estas uvas sob cobertura plás-
tica podem ficar por um maior período no
campo, independente das condições mete-
orológicas da safra, para possibilitar uma
maior quantidade de açúcares comparati-
vamente ao cultivo convencional. Essa prá-
tica é possível de ser feita sem haver o
comprometimento da qualidade causada
por podridões de cachos, o que é comum
de ocorrer na Região da Serra Gaúcha.
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3,3 e 8,0 meq.L:' para as áreas coberta e
descoberta, respectivamente. Os menores
valores de acidez volátil alcançados no
vinho da área coberta estão associados a
terística de melhor persepção dos atribu-
tos do vinho. A sanidade das uvas sob co-
bertura plástica foi refletida na menor in-
tensidade de amargor e odor indesejável
Figura 3. Análise sensorial de vinhos 'Moscato Giallo' safra 2006, elaborados com
uvas produzidas em cultivo protegido (linha tracejada) e convencional (linha cheia).
Foto: Geraldo Chavarria, 2006.
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